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Os primeiros pensamentos filosóficos de 

Friedrich von Hardenberg (Novalis) e 
os desenvolvimentos posteriores 1 

 
Miguel Alberti 2 

 
 
Na atualidade faz já um tempo que a crítica reconheceu a 

existência do Hardenberg filósofo e começou a estudar as suas 

anotações e a ligação delas com o pensamento filosófico dos seus 
contemporâneos. Assim, o conjunto de textos novalianos conhecidos 
como Fichte-Studien, 667 anotações de temática variada e de 
extensão absolutamente cambiante, se tornou um dos maiores 
centros de interesse da pesquisa a respeito de Novalis e, mas em 
geral, da pesquisa sobre o recentemente descoberto (ou 
redescoberto) Romantismo filosófico.3 

                                                        
1 A presente versão do texto – lido no Simpósio – exibe numerosos traços caraterísticos da oralidade, 
introduzidos para aliviar a audição da exposição, e analisa um número reduzido de passagens. Uma 

versão mais ampla e mais próxima do formato do artigo encontra-se em processo de redação. Em 

poucas notas de rodapé no começo desse texto aparecem algumas referências bibliográficas com as 

quais eu aspiro a fortalecer as ideias propostas e defendidas na apresentação oral e na sua reprodução 

sem modificações no corpo do texto. Agradeço à minha colega Juliana Litvin de Almeida pela sua 
meticulosa revisão do texto em português.  

2 Professor de Filosofia, doutor em Letras. Universidad Nacional de Mar del Plata / CONICET 
(Argentina). alberti.miguel@gmail.com. 

3 A reconstrução do “Novalis como filósofo” (correlativa da aparição de um Hardenberg pensador, 

liberado do Novalis “mitologizado” e prisioneiro do estereótipo do poeta torturado, etc.), longamente 

postergada durante um período longo do século XIX, começou com o ensaio de Dilthey de 1865 (1991) 
– que, no entanto, só ganharia autêntica difusão a partir da sua incorporação em Das Erlebnis und die 

Dichtung no começo do século XX – e continuou com a secção correspondente do livro sobre a “escola 

romântica” de Rudolf Haym (1870) e com obras isoladas e muitas vezes de valor questionável, como 
as de Friedell (1904) e Simon (1906); tempos depois fortaleceu-se essa corrente com algumas obras 

de maior fôlego (Carlsson, 1938) e, posteriormente, com tratados de pretensões de completitude 
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O meu proposito aqui é, depois de descrever os ditos 
elementos centrais desses pensamentos do Hardenberg filósofo, o 

de evidenciar um percurso que parte deles e deriva, com 
posterioridade, numa obra de tipo eminentemente literário, mas 
que possui as suas fontes nas discussões das origens do idealismo 
alemão. 

Gostaria de fazer um esclarecimento antes de começar: os 
Fichte-Studien de Hardenberg não foram realmente conhecidos 
nem publicados com critérios profissionais até mais de um século e 
meio após a morte do autor.4 Por conseguinte, nenhum dos 
principais pensadores do percurso que leva de Kant a Hegel tomou 
ou enriqueceu as suas ideias a partir dos Fichte-Studien de 
Hardenberg. A leitura dessas anotações, porém, nos permite, por 

um lado, conhecer quais eram os objetos de maior interesse entre 
alguns dos primeiríssimos leitores de Fichte (os Fichte-Studien 
foram escritos entre 1795 e 1796), de jovens filósofos que tinham 
conhecido Fichte e que tinham estudado com K. L. Reinhold; quais 
eram as suas críticas, as suas soluções e o caminho que, surgido em 
grande parte da reflexão em torno da filosofia de Fichte, seguiu o 
Romantismo no seu projeto de superar os limites e as insuficiências 
da filosofia.5 É sobre isso que eu vou falar agora. 

                                                        
(Haering, 1954; Dick, 1967) e estudos hierarquizados sobre aspectos específicos do pensamento 

filosófico de Novalis (Kuhn; 1986 [1950-1951]; Stieghahn, 1964; Volkmann-Schluck; 1967 e Frank, 

1969). Desde fins da década de 60, o Hardenberg filósofo já era objeto de estudo de toda uma tendência 
na pesquisa sobre Novalis, da qual o representante mais insistente foi Manfred Frank (sobre todo: 

1969, 1977, 1987, 1996, 1998, 2014), posteriormente convertido, como afirmou Kubik (2006), numa 

nova leitura “canônica”, igualmente unilateral, a vigência da qual, fora da Alemanha, é praticamente 
absoluta (pelo menos nos casos nos quais o Novalis filósofo já foi descoberto); e na Alemanha, no 

entanto, é parcial (ainda assim se trata, com certeza, de uma das vozes mais autorizadas na área da 
pesquisa sobre Novalis, e, mais especificamente, da pesquisa sobre o seu pensamento filosófico). 

4 A versão definitiva foi publicada na edição histórico-crítica das obras de Hardenberg dos anos 1960 

e seguintes (HKA). Sobre o caráter questionável do título “Fichte-Studien” que escolheram os editores 
ver. Frank (1996). 

5 Uma reconstrução bastante completa das “constelações” intelectuais da época encontra-se na obra 

de D. Henrich (2004). Frank utilizou essa mesma metodologia de constelações (proposta por Henrich, 
1991) em um importante artigo de 1998 também referido a Novalis. 
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Eu acho que foi Hegel quem cunhou o termo 
“Reflexionsphilosophie” (ou seja, “filosofia da reflexão”)6 que, 

posteriormente, se tornou usual para falar da filosofia da sua época, 
da discussão surgida da primeira Crítica kantiana, e do ato de auto-
conhecimento intelectual chamado “reflexão” no qual o eu volta, 
intelectualmente, sobre si. 

Uma das críticas fundamentais de Hardenberg à filosofia 
contemporânea dele teve a ver precisamente com esse conceito. 
Hardenberg reconhece na reflexão uma via legítima de auto-
percepção, mas acha que ela não pode ser considerada como a via 
que permite chegar até o fundamento último do conhecimento do 
eu. Hardenberg indica que parece existir algo que já esta lá quando 
a reflexão chega até o eu. Mediante a reflexão o eu consegue, sim, se 

perceber, mas, nas palavras de Hardenberg: 
 
O que a reflexão encontra, parece já estar lá. 

 
Was die Reflexion findet, scheint schon da zu seyn (II: 112 [14]).7 
 

Aquilo que a reflexão encontra quando o eu volta e re-flexiona 
sobre si já é um eu que não se pode perceber intelectualmente, que 
não se pode conhecer, mas que se atinge mediante uma outra 
operação que Hardenberg chama de “Gefühl”, “sentimento”, então, 
é um eu que se sente.8  

Esse é o ponto central do regresso de Hardenberg sobre as 
condições da consciência. No voltar em direção ao in-condicionado, 

Hardenberg encontra que não é possível para o eu superar um 

                                                        
6 Cf. Glauben und Wissen, oder die Reflexionsphilosophie der Subjektivität in der Vollständigkeit ihrer 
Formen als Kantische, Jacobische und Fichtesche Philosophie, de 1802. 

7 As citações de Hardenberg provêm da HKA. Entre parênteses se indica o volume em numeração 

romana, seguido do número de página em numeração árabe. O número entre colchetes indica, quando 
corresponde, o número de fragmento dentro do conjunto do qual faz parte. 

8 Uma análise mais pormenorizada da relação sentimento-reflexão pode-se encontrar no livro de Dick 

(1967) ou no artigo de Frank e Kurz (1977). É, também, o ponto de partida da minha pesquisa de 
doutorado (2016). 
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ponto, no qual o pensamento irremediavelmente se perde, fracassa, 
e deve pressupor uma instância (desconhecida) prévia e mais 

profunda.  
 

Não devemos perseguir a ideia; porque se o fazemos entramos nas 
esferas do absurdo. Toda ideia regulativa tem um uso infinito, mas 
não contém uma relação autónoma com algo real. É possível 

colocar nela o infinito, ou uma partícula de pó.  
 

Wir müssen die Idee nicht verfolgen, denn sonst kommen wir in die 
Räume des Unsinns – Jede regulative Idee ist von unendlichen 
Gebrauch – aber sie enthält keine selbstständige Beziehung auf ein 

Wirckliches – Man kann die Unendlichkeit, man kann ein 
Sonnenstäubchen in sie legen. (II: 252) 
 

A ideia dum ponto no qual as faculdades propriamente 
cognitivas têm um limite não ultrapassável é, naturalmente, uma 
ideia muito frequente na época e que estava já suficientemente 
desenvolvida na primeira Crítica kantiana. Também a ideia sobre 
um do-lado-de-lá do conhecimento e de um fundamento, pelo 
menos possível, nesse do-lado-de-lá, tinha as suas origens (no 
contexto dessa discussão na Alemanha entre os séculos XVIII e XIX) 
em Kant. Nos anos 1795-1796 (os anos de redação dos Fichte-
Studien), já era muito conhecida, por causa dos Fundamentos da 
Doutrina da Ciência Completa que tinham sido publicados 
recentemente, a ideia que afirma que o fundamento dos restantes 
conhecimentos, deve ser diferente dos conhecimentos propriamente 

ditos, ou, dito de outro modo, que deve existir algum tipo de ação 
originária que possa fazer as vezes de fundamento dos 
conhecimentos derivados dessa auto-percepção primitiva. Mas o 
Gefühl de Hardenberg tem uma diferença essencial e evidente a 

respeito da Tathandlung fichteana: o Gefühl de Hardenberg, na 
verdade, é, num sentido muito significativo, o contrario da 
Tathandlung, porque não pressupõe atividade nenhuma da parte do 
eu. Precisamente, a base indispensável para todo o conhecimento do 
eu sobre si não é em si uma atividade, mas uma passividade. E é, 
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além disso, uma passividade que não é susceptível de exposição 
conceitual. Hardenberg fala aqui de um limite, de umas fronteiras: 

 

As fonteiras do sentimento são os fronteiras da filosofia. 
 
Die Grenzen des Gefühls sind die Grenzen der Filosofie. (II: 114 

[15]) 
 

Se o sentimento atravessasse essas fronteiras, deixaria de ser 
sentimento; passaria a ser conceito, pensamento, objeto da reflexão 
e, por causa disso, condicionado, não puro, e por isso mesmo 
tembém necessitado de um outro fundamento. E se a reflexão, a 
ação da filosofia, se propõe a atravessar essas fronteiras, no sentido 
contrário, claramente, não consegue. Somente consegue fazer do 

sentimento um objeto, que vira no mesmo ato conhecível e 
condicionado.  

Desse pensamento nasce uma das poucas frases bem 
luminosas dos Fichte-Studien, onde se fala que: 

 
O eu possui uma força hieroglifística. 

 
Das Ich hat eine hieroglyphystische Kraft. (II: 107 [6]) 
 

Vale dizer que na época de Novalis os hieroglíficos ainda não 
tinham sido decifrados, e eram globalmente considerados 
indecifráveis e, por conseguinte, Hardenberg aqui está falando o 
seguinte: podemos saber, com certeza, que o eu é mais profundo do 

que conseguimos ver; mas isso, aquilo que fica no fundo, é 
essencialmente inconhecível. Dá, somente, para intuir, para supor, 
para sentir. 

Até aqui os Fichte-Studien. A “conclusão”, por assim dizer, 
dessas notas será naturalmente negativa: a filosofia tem uns limites 

que nunca vai conseguir ultrapassar e, se se quer avançar nessa 
direção, deve-se utilizar uma outra via, diferente da via do conceito, 
da razão. Os Fichte-Studien, uma vez que aceitam as próprias 
limitações, as incapacidades da filosofia, cessam. É notável que, se 
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bem é verdade que Novalis continuou sempre a escrever 
pensamentos que com justiça são considerados filosóficos, quase 

nunca mais, após os Fichte-Studien, utilizou uma linguagem 
filosófica ou argumentativa similar àquela dos Fichte-Studien. Esse 
tipo de filosofia, pelo menos, é inviável. Por conseguinte, é 
abandonada. No seu lugar encontramos um tipo de pensamento que 

se aproxima, progressivamente, cada vez mais à linguagem literária.  
A primeira etapa significativa desse desenvolvimento é um 

conjunto conhecido como “Hemsterhuis-Studien”, de 1797, no qual 
pode se ver que uma ideia de Hardenberg sobre uma superação dos 
limites do pensamento racional por meio das artes, que já aparecia 
no final dos Fichte-Studien, se dirige especificamente à literatura. 

A segunda etapa, central no percurso atravessado por 

Hardenberg, é a etapa de composição de fragmentos, correspondente 
ao ano 1798, etapa na qual Novalis, e o primeiro Romantismo em geral, 
achou, com o fragmento, uma via intermediária entre a filosofia e a 
literatura com a qual procurava lidar, num modo muito particular, 
com o problema dos limites do conhecimento filosófico.9 A maneira 
particularmente romântica de tratar esse assunto foi a assim chamada 
“ironia romântica”, isso é, o projeto de exibir a consciência das 
próprias limitações mediante a obra artística e, em particular, 
mediante a obra literária.10 Por meio da ironia se manifesta o mais 
elevado que se pode manifestar: manifesta-se que se sabe que não se 
sabe. Desse modo, no remitir, negativamente, àquilo que se acha do-
lado-de-lá do conhecimento atingível, se obtém o único conhecimento 

                                                        
9 Na minha tese de doutorado, faço uma análise da obra de Novalis como um processo constituído por 
três etapas, a segunda das quais seria a etapa da produção de fragmentos. Uma reconstrução mais 

pormenorizada desse trânsito (que aqui é naturalmente impossível) pode ser encontrada lá. Uma 

perspectiva similar, aliás, se pode encontrar já no estudo introdutório de Paul Kluckhohn na HKA: 
Friedrich von Hardenbergs Entwicklung und Dichtung. 

10 A ironia romântica foi muito estudada. Por exemplo, já no famoso trabalho de Walter Benjamin Der 

Begriff der Kunstkritik in der deutschen Romantik (1920). A obra de referência ineludível sobre a 
temática é o livro de Ingrid Strohschneider-Kohrs (2002 [1960]) Die romantische Ironie in Theorie 

und Gestaltung, que trata (entre outros) o tema da ironia especificamente na teoria e na obra de 

Novalis. Em um artigo de aparição recente (2018), abordei a questão em relação com o Monólogo de 
Novalis remetendo frequentemente para o livro de Strohschneider-Kohrs. 
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possível do absoluto, isto é: a sua inconhecibilidade. Já nos Fichte-
Studien falava Hardenberg o seguinte: 

 

Mediante a voluntária renuncia ao absoluto surge a infinita 
atividade livre em nós – o único absoluto possível, que pode nos 
ser dado e que nós só achamos mediante a incapacidade de atingir 

e reconhecer um absoluto. Esse absoluto que nos é dado só pode 
ser reconhecido de modo negativo, na medida em que atuamos e 

descobrimos que aquilo que procuramos não é atingido mediante 
nenhum atuar. 
 

Durch das freywillige Entsagen des Absoluten entsteht die 
unendliche freye Thätigkeit in uns – das Einzig mögliche Absolute, 
was uns gegeben werden kann und was wir nur durch 

Unvermögenheit ein Absolutes zu erreichen und zu erkennen, 
finden. Dies uns gegebne Absolute läßt sich nur negativ erkennen, 

indem wir handeln und finden, daß durch kein Handeln das 
erreicht wird, was wir suchen. (II: 269–270 [566]) 
 

A ironia romântica, que cobraria autêntica forma de 
programa uns anos mais tarde, vem a dar uma resposta, pouco 
ambiciosa, mas superadora à sua maneira, ao problema filosófico 
dos limites do conhecimento intelectual. No negar a possibilidade de 
acessar o absoluto fazemos a única exibição possível do absoluto. E 
a forma mais eficaz de fazer essa exibição, que é o mais profundo 
que podemos fazer, que é o mais longe que podemos chegar, não é 
a argumentação filosófica, mas um discurso muito mais próximo da 
linguagem literária, desligada das imposições dos princípios lógicos 

e, por causa disso, mais livre e mais abarcadora, de maior alcance. 
Toda a obra de Novalis até esses anos pode ser considerada 

irônica no sentido conceitual, no referente ao conteúdo, mesmo que 
ele não utilize procedimentos irônicos formais concretos nos seus 
escritos: as conclusões são irônicas no sentido romântico. A partir 

de 1798, porém, parece começar a surgir, na obra novaliana, um giro 
marcado em direção a uma superação da instância irônica, e aqui o 
confronto com a filosofia vira muito mais desafiante e vigoroso. Nos 
textos teóricos também achamos posturas muito mais ousadas 
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respeito das ideias dos mais antigos Fichte-Studien. Esse salto, no 
qual se ultrapassa a perspectiva da ironia autoconsciente, parece ter 

sido o objeto central da obra mais tardia de Novalis. 
Há vários exemplos que serviriam para dar conta desses atos 

de abandono ou de superação do lógos, nos seus romances, 
narrações e poesias mas também nos seus escritos de tipo mais 

filosófico, nas anotações sobre o que Novalis chamou o seu 
“idealismo mágico”, etc. Agora vou somente me referir a uma 
imagem que se contrapõe de uma maneira bastante precisa a uma 
ideia mencionada mais cedo. Me refiro à ideia da força hieroglifística 
do eu e à ideia sobre um limite impossível de ultrapassar nas 
fronteiras entre o pensamento e o eu puro do sentimento, do Gefühl. 
A mesma ideia de fronteira aparece num ponto dos Hinos à noite, 

na metade do percurso. O sujeito lírico, lá, após ter atravessado um 
duro processo de desarticulação do seu eu na primeira metade de 
hinos, chega, no trânsito entre o terceiro e o quarto hino, a olhar no 
outro lado, fala Novalis, da “Grenzgebürge der Welt”, ou seja, no 
outro lado da “montanha fronteiriça do mundo”: 

 
quem esteve em pé em cima da montanha fronteiriça do mundo, e 

olhou para a nova terra, nos domínios da Noite, ele certamente já 
não retornará ao tumulto do mundo, à terra na qual mora a luz em 

eterna inquietude. 
 
wer oben stand auf dem Grenzgebürge der Welt, und hinübersah 

in das neue Land, in der Nacht Wohnsitz – wahrlich der kehrt nicht 
in das Treiben der Welt zurück, in das Land, wo das Licht in ewiger 
Unruh hauset. (I: 137) 

 

Não casualmente, é nessa mesma época que Novalis começou 
a evidenciar um notório interesse pela figura do iniciado, do homem 
especial, diferente, uma ideia essencialmente contraria à ideologia 

iluminista e particularmente romântica. O fundamento desse 
interesse parece ter sido o seguinte: o conhecimento das verdades 
mais profundas, das realidades que são inacessíveis para o pensar, 
para o inteleto, esta além do conhecimento geral, com certeza, mas 
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mesmo assim existe, pelo menos para alguns seres humanos 
especiais, privilegiados, a possibilidade de uma captação de outra 

natureza, claramente não conceitual mas não por isso menos 
evidente. Precisa ter um “sentido” especial para poder chegar até 
aqui, e esse sentido especial se pratica mediante a poesia. Quero 
precisamente fechar a minha exposição com duas citações que 

conseguem dar conta, a primeira, da teoria sobre o poder da poesia 
de mostrar aquilo que a filosofia não consegue demostrar; e, a 
segunda, da prática poética mesma na qual se exibe uma realidade 
mediante uma programática e insistente subversão dos princípios 
lógicos. O primeiro texto é uma anotação da segunda metade de 
1800; ou seja, do final da vida de Hardenberg: 

 
O sentido para a poesia tem muito em comum com o sentido para 

o misticismo. É o sentido para o característico, o pessoal, o 
desconhecido, o misterioso, o que precisa de ser revelado, o 
casualnecessário. Expõe o inexponível. Vê o invisível, sente o 

insentível, etc. 
 
Der Sinn für Poësie hat viel mit dem Sinn für Mystizism gemein. Er 

ist der Sinn für das Eigenthümliche, Personelle, Unbekannte, 
Geheimnißvolle, zu Offenbarende, das Nothwendigzufällige. Er 
stellt das Undarstellbare dar. Er sieht das Unsichtbare, fühlt das 

Unfühlbare etc. (III: 685 [671]) 
 

Para conseguir esse resultado, porém, é preciso deixar de lado 
a linguagem da razão e as suas regras, que acabam sendo limitações. 

Um exemplo interessante desse proceder se encontra no projeto 
inacabado para a segunda parte do romance Heinrich von 
Ofterdingen. Aqui falam um peregrino (que é Heinrich) e uma moça 
chamada Zyane: 

 
“Quem te falou de mim?”, perguntou o peregrino. “A nossa mãe”. 

“Quem é a sua mãe?” “A mãe de Deus”. “Há quanto tempo você 
está aqui?” “Desde que saí da tumba”. “Você já morreu uma vez?” 
“Como poderia viver, si não?” “Você vive aqui completamente 

sozinha?” “Em casa tem um velho, mas conheço muitos que tem 
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vivido”. “Tem vontade de ficar comigo?” “De fato, eu gosto de ti”. 

“Você me conhece de onde?” “¡O, de épocas antigas!: a mina mãe 
anterior também me falava sempre de ti”. “Você tem outra mãe?” 
“Sim, mas é na verdade a mesma”. “Como se chama?” “Maria”. 

“Quem foi o seu pai?” “O conde de Hohenzollern”. “Eu conheço ele 
também”. “Com certeza você conhece ele: é também o seu pai”. 
“Mas o meu pai está em Eisenach!” “Você tem vários pais”. “Aonde 

vamos?” “Para casa, sempre”. 
 

„Wer hat dir von mir gesagt“, frug der Pilgrim. „Unsre Mutter.“ 
„Wer ist deine Mutter?“ „Die Mutter Gottes.“ „Seit wann bist du 
hier?“ „Seitdem ich aus dem Grabe gekommen bin?“ „Warst du 

schon einmal gestorben?“ „Wie könnt’ ich denn leben?“ „Lebst du 
hier ganz allein?“ „Ein alter Mann ist zu Hause, doch kenn ich noch 
viele, die gelebt haben.“ „Hast du Lust, bei mir zu bleiben?“ „Ich 

habe dich ja lieb.“ „Woher kennst du mich?“ „O! von alten Zeiten; 
auch erzählte mir meine ehemalige Mutter zeither immer von dir?“ 

„Hast du noch eine Mutter?“ „Ja, aber es ist eigentlich dieselbe.“ 
„Wie hieß sie?“ „Maria.“ „Wer war dein Vater?“ „Der Graf von 
Hohenzollern.“ „Den kenn ich auch.“ „Wohl mußt du ihn kennen, 

denn er ist auch dein Vater.“ „Ich habe ja meinen Vater in 
Eisenach?“ „Du hast mehr Eltern.“ „Wo gehn wir denn hin?“ 
„Immer nach Hause.“ (I: 325) 

 

A distância a respeito da linguagem dos Fichte-Studien não 
poderia ser maior em ambos os textos. O objetivo dessa exposição, 
porém, foi mostrar que entre ambas etapas existe um trânsito que 
nasce no seio da discussão nas origens do idealismo alemão.  
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